
Prédio erguido no terreno que teve a desapropriação anulada: 59 unidades vendidas wempresai da qual compadre de Lula a era advogado 
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Festa pela desapropriação 
de área em São Bernardo 
reuniu compadre de Lula 

e o prefeito da cidade 

O advogado Roberto Tei-
xeira e o prefeito de São 
Bernardo, Maurício Soa- 

res (PSDB), participaram jun-
tos de urna festa, em 1991, para 
comemorar a anulação da desa-
propriação da área onde estão 
os dois prédios do conjunto resi-
dencial Garden Village, em.  São 
Bernardo. As circunstâncias em 
que a área foi desapropriada e 
as negociações que envolveram 
a construção dos prédios come-
çam a ser analisa-
das segunda-fei-
ra pela Secreta-
ria de Promoto-
rias Criminais do 
Ministério Públi-
co de São Bernar-
do. 

A desapropria-
ção, que não che-
gou a ser efetiva-
da, havia sido de-
cretada em 1979, 
quando a área re-
cebeu classifica-
ção de utilidade 
pública. Havia 

Em d zembro de 1995, Loren-
zoni ve deu 59 unidades do Edi-
fício Crondomínio Residencial 
GardenVillage à empresa Per-
fil Habitações Ltda., representa-
da pelosócio cotista Arturo Di-
nelli Fi ho. Antes, Lorenzoni já 
havia vendido 13 unidades à Mi-
to Empreendimentos Comer-
ciais e Imobiliários pelo preço 
de R$ 260 mil, a ser quitados 
por mei de 26 parcelas iguais e 
consec tivas de R$ 10 mil. Tei-
xeira r presentava a empresa 

„L , de Lorenzoni e também era ad-
vogado da Perfil. Segundo o de 
putad Campos Machado 

- 

(PTB), eixeira também é o di-
retor-presidente da Mito. 

As investiga-
ções incluem um 
cheque de R$ 10 
mil depositado 
por Teixeira na 
conta de Lula. Is-
so aconteceu em 
julho de 1995, 
mesmo mês e ano 
em que o candida-
to petista com-
prou um aparta-
mento — em ou-
tro prédio, tam-
bém construído 
pela Dalmiro Lo-
renzoni. As sus- 

Liberação do 
terreno teve 
comemo açao 

projeto para cons- 
trução de um anel viário junto 
da Via Anchieta. A revogação 
do decreto de desapropriação 
foi assinada em maio de 1991 
pelo então vice-prefeito Djalma 
Bom, hoje deputado pelo PT. 
Na época, Soares estava em seu 
primeiro mandato como prefei-
to, pelo PT. 

Em outubro daquele ano, a 
área acabou sendo adquirida pe-
lo presidente da Transbrasil, An-
tônio Celso Cipriani. Em julho 
de 1992, segundo escritura de 
compra e venda do 4.° Cartório 
de Notas da Comarca de São 
Bernardo, Cipriani e sua mu-
lher, Marise Pereira Fontana Ci-
priani, venderam cerca de 1,4 
mil metros quadrados do terre-
no para a Dalmiro Lorenzoni Ar-
quitetura, Engenharia e Constru-
ções Ltda., que pretendia fazer 
uma incorporação imobiliária. 

peitas são de que 
das negociações em torno do 
Garden Village — que envolvem 
Teixeira e Lorenzoni — tenha saí-
do o cheque para Lula. 

A festa a que Teixeira e o pre-
feito compareceram, para co-
memorar a desapropriação da 
área onde está o Garden Villa-
ge, ocorreu na casa do comer-
ciante aposentado João Çonde. 
Ele mora em frente do condomí-
nio e a menos de 500 metros de 
um viaduto inacabado sobre a 
Via Anchieta. "Hoje eu acho 
que fomos usados pelo Roberto 
Teixeira", diz Conde. Ele e al-
guns dos seus vizinhos foram 
clientes de Teixeira, durante o 
processo de desapropriação. Pa-
ra Conde, Teixeira é o verdadei-
ro proprietário do terreno e dos 
prédios. O advogado Ademar 
Gianini, que fala por Teixeira, 
nega isso. 


